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PROJETO BÁSICO 

IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objeto: Execução de obra de pavimentação asfáltica da Rua Juiz de Fora e Trecho da Rua 
Alfredo da Costa Soares, situadas em área urbana do município de São João do 
Oriente/MG. 

 
1. Levantamentos topográficos e cadastrais, sondagens e ensaios geotécnicos, 

ensaios e análises laboratoriais, estudos socioambientais e demais dados de 

levantamentos necessários para execução da solução escolhida. 

2. Foi realizado levantamento topográfico planialtimétrico da área de intervenção, com 

identificação das cotas do terreno, alinhamentos das vias e dos elementos existentes ao longo 

da Rua Juiz de Fora e do trecho da Rua Alfredo da Costa Soares, permitindo a definição do 

perfil das vias, das declividades e das condições necessárias para implantação da 

pavimentação asfáltica, servindo como base técnica para elaboração do projeto e 

dimensionamento dos serviços previstos. 

3. Soluções técnicas globais e localizadas, suficientemente detalhadas, de forma a 

evitar, por ocasião da elaboração do projeto executivo e da realização das obras e 

montagem, a necessidade de reformulações ou variantes quanto à qualidade, ao preço 

e ao prazo inicialmente definidos. 

 

• Escolha do Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) como camada de revestimento, em razão de 

sua elevada resistência mecânica, durabilidade e bom desempenho sob ação do tráfego. A solução proporciona 

superfície regular de rolamento, maior conforto aos usuários, redução das intervenções de manutenção e vida 
útil compatível com a finalidade das vias urbanas. 

• Escolha de material granular para execução das camadas estruturais do pavimento, em razão de sua 

capacidade de suporte, estabilidade e comportamento adequado após compactação. Essa solução permite 

distribuir as cargas provenientes do tráfego para as camadas inferiores e reduz a ocorrência de deformações 
prematuras no revestimento. 

• Escolha da regularização e compactação do subleito como procedimento necessário à preparação da 

plataforma da via, permitindo corrigir irregularidades, ajustar cotas e declividades e proporcionar superfície 
uniforme e com capacidade de suporte adequada para receber as camadas subsequentes do pavimento. 

• Escolha da camada de base granular compactada, em razão de sua função estrutural de receber e distribuir 

os esforços transmitidos pelo revestimento asfáltico, proporcionando estabilidade à estrutura do pavimento e 

contribuindo diretamente para sua resistência e durabilidade. 

• Escolha da imprimação com material betuminoso para aplicação sobre a superfície da base granular, com 

a finalidade de promover a penetração do ligante nos vazios superficiais, melhorar a coesão da camada, reduzir 

a absorção de umidade e preparar adequadamente a superfície para receber o revestimento asfáltico. 

• Escolha da pintura de ligação com emulsão asfáltica para promover a aderência entre as camadas do 
pavimento. A solução reduz o risco de deslocamento relativo entre as camadas e melhora o comportamento 

conjunto da estrutura quando submetida às solicitações provocadas pelo tráfego. 

• Escolha de solução de drenagem superficial para captar e conduzir adequadamente as águas pluviais 

provenientes da pista de rolamento. A drenagem reduz a permanência de água sobre o pavimento, minimiza 
infiltrações, processos erosivos e danos às camadas estruturais, contribuindo para aumentar a vida útil da 

pavimentação. 

• Escolha de meios-fios, sarjetas e demais dispositivos de condução superficial das águas pluviais, 
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conforme aplicável ao projeto, para delimitar a pista, direcionar o escoamento e proteger as bordas do 

pavimento contra processos de erosão e deterioração. 

• Escolha da sinalização viária horizontal e vertical como solução complementar indispensável à segurança 

e à organização do tráfego. A sinalização deverá orientar os condutores e pedestres, regulamentar a circulação 

e proporcionar adequada leitura e utilização do sistema viário após a conclusão da pavimentação. 

• Escolha de técnicas executivas convencionais e amplamente utilizadas em obras públicas de 

pavimentação urbana, priorizando soluções de comprovado desempenho, disponibilidade de materiais, 

facilidade de execução, manutenção e fiscalização, sem estabelecer especificações que restrinjam 

injustificadamente a competitividade da licitação. 

• As soluções adotadas deverão ser executadas de forma integrada e compatível entre si, de modo que 

preparação do subleito, estrutura granular, tratamentos betuminosos, revestimento asfáltico, drenagem e 

sinalização constituam um sistema único de infraestrutura viária, assegurando desempenho, segurança, 

durabilidade e economicidade durante a vida útil da obra. 

 

4. Da identificação dos tipos de serviços a executar e dos materiais e equipamentos a 

incorporar à obra, bem como das suas especificações, de modo a assegurar os melhores 

resultados para o empreendimento e a segurança executiva na utilização do objeto, para 

os fins a que se destina, considerados os riscos e os perigos identificáveis, sem frustrar o 

caráter competitivo para a sua execução. 

 

 

. Executar regularização da base da via, compreendendo a conformação e 

nivelamento da superfície existente, com utilização de material apropriado quando 

necessário, seguido de umedecimento e compactação mecânica, visando 

proporcionar suporte adequado às camadas do pavimento asfáltico, garantindo 

estabilidade, uniformidade da superfície e atendimento às especificações técnicas do 

projeto e normas vigentes. 

1 
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• Fornecimento e instalação de placa de obra, confeccionada em chapa de aço galvanizada nº 26, 
com espessura de 0,45 mm e dimensão de 3,00 x 1,50 m, com identificação visual aplicada sobre a 
chapa e estrutura de sustentação adequada para exposição às condições externas, garantindo 
estabilidade, durabilidade e adequada identificação da obra. 
• Execução de regularização e compactação do subleito, compreendendo conformação, 
nivelamento, correção das irregularidades da plataforma, umedecimento e compactação mecânica 
do solo, visando obter superfície uniforme, estável e com capacidade de suporte adequada para 
receber as camadas estruturais do pavimento. 
• Execução de base e sub-base em Brita Graduada Simples Tratada com Cimento (BGTC), com 
espessura de 15 cm, utilizando agregado mineral de granulometria adequada e cimento como 
agente estabilizante, seguida de mistura, distribuição, conformação e compactação. A solução visa 
aumentar a resistência, a rigidez e a capacidade de suporte da estrutura do pavimento, reduzindo 
deformações decorrentes das solicitações do tráfego. 
• Transporte dos materiais granulares, realizado por caminhões basculantes com capacidade 
compatível com os serviços, incluindo veículos de 10 m³ e 14 m³, destinados ao deslocamento dos 
agregados e demais materiais necessários à formação das camadas do pavimento, observando-se 
as condições de carga, segurança e conservação dos materiais durante o transporte. 
• Execução de imprimação com Emulsão Asfáltica para Imprimação (EAI), aplicada uniformemente 
sobre a superfície da base previamente limpa, regularizada e seca, visando promover a penetração 
do ligante, reduzir a permeabilidade superficial da camada granular e proporcionar condições 
adequadas para recebimento do revestimento asfáltico. 
• Transporte do material asfáltico por caminhão-tanque com capacidade aproximada de 20.000 
litros, equipado adequadamente para o transporte de ligantes betuminosos, assegurando a 
manutenção das características do produto e o abastecimento contínuo dos serviços de 
imprimação e pintura de ligação. 
• Execução de pintura de ligação com emulsão asfáltica RR-1C, aplicada de forma homogênea 
sobre a superfície preparada, com emprego de equipamento distribuidor apropriado, visando 
proporcionar aderência adequada entre as camadas do pavimento e evitar deslizamentos ou 
separações entre o revestimento asfáltico e a camada inferior. 
• Execução e aplicação de Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ), com espessura 
acabada de 4,00 cm, utilizando mistura composta por agregados minerais e ligante asfáltico 
devidamente dosados e processados em usina. O material deverá ser espalhado mecanicamente 
por vibroacabadora e compactado com equipamentos apropriados, proporcionando revestimento 
uniforme, resistente, durável e adequado ao tráfego da via. 
• Transporte da massa de Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) por caminhões 
basculantes apropriados, devidamente preparados para reduzir a perda de temperatura e proteger 
a mistura contra contaminações durante o percurso entre a usina e o local de aplicação, garantindo 
condições adequadas para espalhamento e compactação. 
• Assentamento de guias, também denominadas meios-fios, de concreto pré-fabricado, com 
dimensões de 100 x 15 x 13 x 30 cm, correspondentes, respectivamente, ao comprimento, base 
inferior, base superior e altura, destinadas à delimitação da pista, proteção das bordas do 
pavimento e direcionamento das águas pluviais para os dispositivos de drenagem. 
• Execução de sarjeta em concreto usinado, moldada no local, em trecho reto, com seção de 30 
cm de base por 10 cm de altura, destinada à coleta e condução superficial das águas pluviais, 
reduzindo infiltrações nas camadas do pavimento, erosões laterais e deterioração precoce da 
estrutura viária. 
• Execução de sinalização horizontal no eixo viário, utilizando tinta retrorrefletiva à base de resina 
acrílica, com incorporação ou aplicação de microesferas de vidro, em faixa com 10 cm de largura, 
visando proporcionar visibilidade diurna e noturna, orientação dos condutores e melhores 
condições de segurança viária. 
• Utilização de equipamentos compatíveis com cada etapa construtiva, incluindo motoniveladora, 
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rolos compactadores, caminhão-pipa, caminhões basculantes, caminhão-tanque distribuidor de 
material asfáltico, vibroacabadora e demais equipamentos necessários, admitindo-se 
equipamentos tecnicamente equivalentes que proporcionem desempenho igual ou superior, sem 
direcionamento de marca ou fabricante. 
• Os materiais deverão possuir características físicas, mecânicas e de desempenho compatíveis com 
sua função na estrutura do pavimento. A especificação deverá privilegiar requisitos objetivos de 
qualidade, resistência, durabilidade e desempenho, permitindo o fornecimento por diferentes 
fabricantes ou fornecedores que atendam às exigências técnicas, de forma a preservar o caráter 
competitivo da contratação, conforme os princípios e requisitos estabelecidos pela Lei Federal nº 
14.133/2021. 
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5. Informações que possibilitem o estudo e a definição de métodos construtivos, de 

instalações provisórias e de condições organizacionais para a obra, sem frustrar o 

caráter competitivo para sua execução. 

 6 A execução dos serviços deverá seguir métodos construtivos usuais e tecnicamente 

consolidados para obras de pavimentação asfáltica, contemplando a regularização e compactação 

do subleito de solo predominantemente argiloso; execução de base e sub-base em Brita Graduada 

Simples Tratada com Cimento (BGTC), com espessura de 15 cm; imprimação com emulsão 

asfáltica; pintura de ligação; execução do revestimento em Concreto Betuminoso Usinado a 

Quente (CBUQ), com espessura de 4,0 cm; implantação de drenagem superficial mediante 

assentamento de guias (meios-fios) pré-moldadas de concreto e execução de sarjetas de concreto 

usinado moldadas in loco; e execução da sinalização horizontal mediante pintura do eixo viário 

com tinta retrorrefletiva à base de resina acrílica. 

 

Para execução das etapas deverão ser empregados equipamentos compatíveis com a natureza e o 

porte dos serviços, tais como motoniveladora, caminhão-pipa, rolos compactadores, caminhões 

basculantes, caminhão-tanque para transporte e distribuição de materiais asfálticos, equipamento 

espargidor, vibroacabadora e demais máquinas e equipamentos necessários à adequada execução 

da pavimentação, drenagem e sinalização. O transporte dos materiais granulares, materiais 

asfálticos e da massa de CBUQ deverá ser realizado com veículos de capacidade e características 

adequadas, preservando as propriedades dos materiais até sua aplicação. 

 

A execução deverá observar sequência construtiva compatível com o desempenho esperado do 

pavimento, iniciando-se pela preparação e regularização do subleito, seguida da implantação e 

compactação da camada de base tratada com cimento, execução dos tratamentos betuminosos, 

aplicação e compactação do CBUQ, execução dos dispositivos de drenagem superficial e, ao final, 

implantação da sinalização viária. A organização das frentes de serviço deverá evitar 

interferências entre as etapas, retrabalhos e danos aos serviços já concluídos. 

 

A empresa executora deverá implantar as instalações provisórias e estruturas de apoio necessárias 

ao desenvolvimento da obra, incluindo área para apoio operacional, armazenamento adequado dos 

materiais, estacionamento e permanência dos equipamentos, dispositivos de segurança coletiva, 

sinalização temporária das frentes de trabalho e demais instalações indispensáveis à execução 

segura e organizada dos serviços. 

 

Durante a execução, deverão ser mantidas condições adequadas de segurança e circulação de 

veículos e pedestres, mediante isolamento e sinalização das áreas em intervenção, organização 

dos acessos e planejamento das frentes de trabalho. Sempre que tecnicamente possível, deverá ser 

preservado o acesso aos imóveis e a continuidade do tráfego local, com adoção de desvios ou 

operações temporárias de circulação quando necessários. 

 

Os materiais deverão ser recebidos, armazenados, transportados e aplicados de modo a preservar 

suas características técnicas. Deverão ser observadas as condições adequadas de umidade e 

compactação dos materiais granulares, a correta aplicação dos ligantes asfálticos, a conservação 

P 



 

da temperatura da massa de Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) durante o transporte 

e aplicação e o correto acabamento dos elementos de concreto e da sinalização viária. 

 

6. Subsídios para montagem do plano de licitação e gestão da obra, compreendidos a sua 

programação, a estratégia de suprimentos, as normas de fiscalização e outros dados 

necessários em cada caso. 

 

6.1. Para a realização da obra de pavimentação asfáltica da Rua Juiz de Fora e de trecho da Rua Alfredo da 
Costa Soares, situadas em área urbana do Município de São João do Oriente/MG, serão utilizados 

recursos provenientes de Transferência Especial, conforme Plano de Trabalho nº 003530/2026, cujo 

objeto contempla a execução da referida obra de pavimentação asfáltica. 

6.2. Programação para realização da obra será de 2 meses (TABELA 01); 
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5.3 Com relação aos suprimentos e gestão, fica a cargo da empresa ganhadora da licitação o modo 

como irá administrar a obra, além da responsabilidade da aquisição dos materiais, equipamentos 

e mão de obra para a execução e entrega da obra; 

5.4 Fiscalização é a atividade que deve ser realizada de modo sistemático pelo contratante e seus 

prepostos, com a finalidade de verificar o cumprimento das disposições contratuais, técnicas e 

administrativas em todos os seus aspectos. O contratante manterá, desde o início dos serviços até 

o recebimento definitivo, profissional ou equipe de fiscalização constituída de profissionais 

habilitados, os quais deverão ter experiência técnica necessária ao acompanhamento e controle 

dos serviços relacionados com o tipo de obra que está sendo executada; 

A empresa contratada para execução da obra deve facilitar, por todos os meios ao seu alcance, a 

ação da fiscalização, permitir o amplo acesso aos serviços em execução e atender prontamente às 

solicitações que lhe forem dirigidas. 

A execução dos serviços e obras de construção, reforma ou ampliação deve atender às seguintes 

normas e práticas complementares: códigos, leis, decretos, portarias e normas federais, estaduais 

e municipais; 

• Inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e resoluções dos órgãos do sistema Confea/CREA; 

• Normas técnicas da ABNT e do Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e 

Qualidade Industrial (Inmetro 

7. Do orçamento detalhado do custo global da obra, fundamentado em 

quantitativos de serviços e fornecimentos propriamente avaliados, obrigatório 

exclusivamente para os regimes de execução previstos nos incisos I, II, III, IV e VII do 

art. 46 da Lei nº. 14.133/2021 

7.1 As Planilhas de Referência e Data Base foram: 

• SICOR-LESTE, Data Base: 01/2025–Sem Desoneração 

• SINAPI, Data Base: 04/2026 –Sem Desoneração 

• SUDECAP/MG , Data Base: 01/2026 –Sem Desoneração 

• SICRO , Data Base: 01/2025–Sem Desoneração 

Através da TABELA 02 é possível visualizar cada serviço juntamente com seu quantitativo e 

preço. 

Custo total estimado da obra: R$ 344.156,40



 

 
São João do Oriente/MG, 10  de agosto  de 2026. 
 



 

 

 

 

José Gilson Moreira 
Engenheiro Civil  

CREA-MG 247.171/D 
 


